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IDENTIFICAÇÃO DO Helicobacter spp. EM AMOSTRAS DA MUCOSA GÁSTRICA DE CÃES E SUAS ALTERAÇÕES HISTOLÓGICAS 

COSTA, Manuella Carvalho (Estudante); COSTA, Paulo Renato dos Santos (Professor); SILVA, João Carlos Pereira (Orientador); MAIA, Renner Emerson de Negreiros (Estudante); ARAÚJO, Roberto Baracat (Outro); MOREIRA, José do Carmo Lopes (Outro); CRUZEIRO, Rosyane Souza (Estudante); SILVA, Paloma Sayegh Arreguy (Estudante) 

O presente estudo tem por objetivo correlacionar o número de bactérias espiraladas e as alterações histológicas da mucosa gástrica em cães assintomáticos e com sinais clínicos de gastrite. Foram analisadas biopsias gástricas endoscópicas de 16 cães assintomáticos e 4 com vômito crônico. Para análise histológica foram atribuídos escores, considerando a média por campo (400x) para o número de bactérias espiraladas (0: nenhuma; 1: 1 a 10; 2: 11 a 50; 3: >50), para o número de células inflamatórias (0: até 10, 1: 10 a 50, 2: 51 a 100 e 3: >100) e alterações degenerativas glandulares (0: normal, 1: Menos do que 20% das glândulas com degeneração, 2: 20 a 50%, 3: > 50%). A prevalência de Helicobacter spp, identificado pela histologia (Giemsa) e positividade no teste da urease, foi de 100% nos assintomáticos e 25% nos cães com sinais clínicos. Dos 16 cães assintomáticos, 9 (56%) receberam escore 3 e 7 (44%) o escore 2 para número de bactérias. O infiltrado inflamatório predominantemente linfoplasmocitário foi de grau leve (escore 1) em todos os 16 cães sem sinais clínicos. Nos cães sintomáticos, um (25%) recebeu escore zero, 2 (50%) escore 1 e um (25%) apresentou escore 3 com infiltrado inflamatório misto e acompanhado de degeneração glandular (escore 3). Entre os cães assintomáticos, 14 (87,5%) receberam escore 1 para degeneração glandular e dois (12,5%) o escore 2. Apesar do número elevado de bactérias encontrado nas amostra analisadas, as alterações histológicas foram classificadas como de grau leve nos animais do grupo dos assintomáticos e em um dos cães com sinais clínicos. A presença do Helicobacter spp. não parece estar relacionado com sintomatologia de gastrite. 

